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Resumo 

O Programa de extensão “Lazer e Saúde” compreende o lazer como um espaço 

privilegiado para vivências lúdicas importantes para o desenvolvimento humano e para a 

promoção da saúde, permitindo a manifestação individual e coletiva de situações que 

possibilitam divertimento, descanso e desenvolvimento pessoal e social. Como objetivo 

geral visa promover ações comunitárias relacionadas ao lazer e à saúde, atendendo 

associações, escolas, creches, comunidade em geral e a Guarda Municipal de Florianópolis 

(SC). O programa é constituído por três projetos de extensão: “Lazer e Recreação”; “Saúde 

das mulheres na Guarda Municipal de Florianópolis”, “MoviMente” e por um evento: 

“Brinca Cefid”. 
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Introdução 

 

O Programa de extensão “Lazer e Saúde” tem concretizado a possibilidade de 

interferência social por meio da ampliação dos conteúdos disseminados na graduação, 

oportunizando espaços de atuação dos participantes, por meio das propostas de intervenção 

em diferentes contextos sociais. Trabalhos acadêmico-científicos têm sido desenvolvidos 

por meio desta iniciativa, concretizando a geração de processos e produtos, uma vez que o 

mesmo vem desenvolvendo atividades, aguçando a curiosidade dos alunos por pesquisas 
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na área. Este programa preconiza a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão, legitimando impacto na formação não apenas técnico-científica dos acadêmicos, 

mas também em nível pessoal e social. Como exemplo fértil deste cenário, a partir do ano 

de 2017, este programa esteve em parceria com o Programa de Ensino “Meio Ambiente 

por Inteiro”, implantado no CEFID em 2011, e tem se constituído um importante 

tempo/espaço para sensibilização dos alunos para questões socioambientais e suas relações 

com a qualidade de vida e a saúde. A associação entre estas ações consolida a 

indissociabilidade entre ensino, extensão e pesquisa e reitera a necessidade do diálogo 

entre estas distintas, porém complementares, esferas universitárias. 

O programa tem como objetivo principal promover ações comunitárias relacionadas 

ao lazer e à saúde, atendendo associações, escolas, creches municipais e a Guarda 

Municipal de Florianópolis; e, como objetivos específicos: 1) promover intervenções 

relacionadas ao lazer, à recreação, à atividade física e à saúde em diferentes contextos; 2) 

planejar, organizar, executar e avaliar eventos educacionais; 3) promover o acesso aos 

conteúdos culturais do lazer à comunidade; 4) proporcionar a socialização entre 

universidade e comunidade; e intercomunidade; e, 5) promover a autonomia da 

comunidade por meio de ações que visem à formação de agentes multiplicadores. 

 

Metodologia, desenvolvimento e processos avaliativos 

 

Este programa possui vertentes educativa, estimuladora e superadora, 

envolvendo os participantes, de diferentes contextos da sociedade, em um processo de 

aprendizagem, por meio do lúdico, que os permitem questionar a realidade em que 

vivem e os potencializa a querer mudá-la para melhor. Condições estas que influenciam 

na qualidade de vida destes participantes. As ações promovidas constituem-se por aulas 

teóricas, expositivas e participativas; e práticas específicas referentes aos conteúdos 

culturais do lazer, da recreação, da saúde e exercício físico. O processo avaliativo é 

dinâmico, constante e transversal às atividades desenvolvidas. Este programa é 

constituído pelas ações relatadas a seguir. 

 

Projeto de Extensão: “Lazer e Recreação” 

 

Este projeto capacita acadêmicos e membros da comunidade para atuarem na área 

do lazer e da recreação. Desenvolve-se por meio de oficinas e palestras, aulas teóricas, 
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expositivas e participativas/interativas; e práticas referentes aos diferentes conteúdos 

culturais do lazer. Como parceiros do projeto são convidados membros da comunidade, 

com competência para atuar com conteúdos culturais do lazer e da recreação. Salienta-se a 

relação bilateral com atores e setores da sociedade por meio de parcerias institucionais e 

comunitárias. Diferentes ações têm sido realizadas: oficinas de “Origami”; “Slackline”; 

“Técnicas de relaxamento”; Terapias manuais; “Yoga e saúde”; “Expressão corporal e 

técnicas de contato/improvisação”; “Meditação”; “Jogos de todo mundo”, entre outras. 

 

Projeto de Extensão: “Saúde das Mulheres na Guarda Municipal de Florianópolis 

(SC)” 

 

Este projeto prepara as funcionárias da Guarda Municipal de Florianópolis (SC) 

para a chegada da menopausa, por meio da prática da atividade física e do exercício físico. 

Promove e estimula hábitos saudáveis, por meio de um estilo de vida ativo, tendo incluso 

em suas atividades o treinamento físico. Semestralmente foram realizadas 

reuniões/discussões sobre estilo de vida saudável, sendo transmitidas orientações sobre 

saúde, nutrição, prática de exercícios físicos, e discutidos artigos relacionados ao dia a dia 

destas que pudessem interferir positivamente na prática dos exercícios físicos. 

 

Projeto de Extensão: “MoviMente” 

 

Este projeto de extensão promove diferentes práticas corporais, como danças 

circulares, yoga, meditações, arteterapia, yoga, heiki, entre outras, à comunidade interna e 

externa ao CEFID/UDESC, com vistas a oportunizar melhor qualidade de vida e saúde 

mental. O projeto se destina à comunidade interna e externa do CEFID/UDESC e prevê o 

desenvolvimento de oficinas e palestras. Por meio do oferecimento de práticas corporais, 

no ambiente universitário, vem suprindo uma lacuna existente no contexto do próprio 

cenário curricular, tanto da Educação Física quanto da Fisioterapia, no CEFID, cursos que 

não possuem disciplinas e/ou projetos que abordem tais práticas efetivamente. 

 

Evento de Extensão “Brinca CEFID” 

 

Este evento promove intervenções relacionadas ao lazer, à recreação, à atividade 

física e à saúde no âmbito educacional. Desde sua criação, esta iniciativa vem 
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contemplando escolas públicas da Grande Florianópolis (SC) e de São José (SC), cujos 

resultados têm sido significativos e retratam a dimensão da formação de professores para 

além da sala de aula. Atividades de lazer na escola devem ser desenvolvidas visando 

redimensionar os saberes oriundos das distintas práticas corporais desenvolvidas pelos 

professores. O “Brinca CEFID” busca esta articulação entre o saber dos alunos e o lazer 

compreendendo a escola como um espaço de recreação e constituição de valores. 

 

Considerações Finais 

 

O impacto social gerado por estas ações transformadoras sobre a problemática 

social contribui para a inclusão social de distintos grupos, por meio da aplicação de 

estratégias educacionais. Esta iniciativa possibilita o acesso ao processo de formação e de 

qualificação dos acadêmicos e comunidades envolvidos. 

Este programa ao compreender que as vivências de lazer nele propostas podem se 

constituir em elementos fundadores de importantes mudanças na sociedade, em particular, 

no hábito de vida das pessoas, destaca o quanto inovadora e promissora esta ação está se 

constituindo. 
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